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RESUMO

Objetivo: Avaliar modificações implementadas recentemente num curso de Patologia Geral (PG), com 

vistas a incentivar a auto-instrução dos alunos por meio de recursos eletrônicos. Metodologia: Estudan-

tes do curso de PG da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública foram solicitados a preencher um 

questionário sobre modificações implementadas na disciplina, entre elas a utilização de um CD-ROM 

elaborado e distribuído pela disciplina. Resultados: Foram avaliados 288 estudantes. A importância mé-

dia dada ao CD-ROM foi de 8,45 ± 1,79, numa escala de 0 a 10, sendo esta a principal fonte de estudo 

utilizada por 97,2% dos estudantes para a prova prática. Os alunos que estudaram pelo CD apresenta-

ram menor freqüência de notas baixas – consideradas inferiores a 6,0 (39,9% x 87,5%, P = 0,010) – e 

referiram conseguir identificar os processos gerais com maior freqüência (99,3% x 87,5%, P = 0,012) 

em relação aos que não utilizaram este método. 95,8% dos alunos acharam que o curso melhorou sua 

capacidade de reconhecer tecidos e órgãos ao microscópio. Conclusões: O CD-ROM utilizado oferece 

recursos que podem facilitar o processo ensino-aprendizagem, representando uma alternativa para o 

ensino integrado de PG.
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ABSTRACT

Aim: To evaluate the modifications implemented in a General Pathology (GP) course, seeking to motivate 

self-instruction of the students through electronic resources. Methods: Students of the Escola Bahiana de 

Medicina e Saúde Pública were requested to answer a questionnaire in order to evaluate the modifications 

implemented in this discipline, specially the use of a CD-ROM elaborated and distributed in the course. 

Results: 288 students participated in the study. The mean importance given to the CD-ROM was of 8.45 

± 1.79, in a scale from 0 to 10. It was also the main study source for the practical evaluation, used by 

97.2% of the students. The students who used the CD-ROM got low scores - considered inferior to 6.0 

(39.9% x 87.5%, P = 0.010) - less frequently, and reported to be able of identifying the general pathologic 

processes more frequently (99.3% x 87.5%, P = 0.012) than the students that did not use this method. 

95.8% of the students thought that the course improved their capacity to recognize tissues or organs un-

der the microscope. Conclusions: The CD-ROM offers resources that can facilitate the teaching-learning 

process, representing an alternative for the integrated teaching of GP.
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INTRODUÇÃO

A Patologia representa um componente-chave da forma-
ção médica, servindo tanto como uma ponte entre as ciências 
básicas e a prática clínica, quanto como referência fundamen-
tal para a pesquisa básica. Uma característica fundamental 
da Patologia compartilhada por poucas outras disciplinas é a 
necessidade de reconhecer aspectos morfológicos tanto macro 
quanto microscópicos. Assim, tradicionalmente, a disciplina é 
apresentada aos estudantes de Medicina a partir de uma com-
binação de exposições teóricas e práticas com peças macroscó-
picas e lâminas histológicas.

A Patologia abrange o estudo dos mecanismos de doença, 
bem como o efeito desta nos órgãos e tecidos (Anatomia Pa-
tológica). Um problema aparentemente universal nas escolas 
médicas é a percepção de que o aprendizado da Anatomia Pa-
tológica é difícil1. Recentemente, este problema vem se agra-
vando em decorrência do avanço da medicina de alta comple-
xidade, que cria um contexto em que todo conhecimento que 
não está claro e diretamente relacionado à prática profissional 
futura não desperta o interesse dos estudantes2.

A incorporação dos computadores, da internet e CD-ROM 
ao ensino da graduação médica vem sendo recentemente esti-
mulada3. Mas a falta de integração com outras formas de en-
sino/aprendizado tradicionalmente utilizadas e a resistência 
cultural dos alunos e educadores são fatores que podem preju-
dicar a introdução de novas tecnologias de ensino4,5.

No Brasil, foram implementadas muitas iniciativas de in-
vestimento em educação assistida por computador, mas são 
escassas a publicação de resultados e a discussão sobre a expe-
riência internacional6. Um exemplo brasileiro é a universidade 
de Londrina, no Paraná, onde um atlas do sistema osteoarticu-
lar e muscular em CD-ROM dinamizou as aulas7. Experiências 
no âmbito da Patologia com uso de material suplementar, com 
base em educação assistida por computador, se iniciaram em 
Michigan em 19868, e o ensino via web faz parte hoje da rotina 
de outras universidades americanas com boa avaliação pelos 
estudantes, como acontece na Filadélfia9.

O objetivo deste trabalho é avaliar a aceitação por parte dos 
alunos e o impacto de modificações implementadas recentemen-
te num curso de Patologia Geral, com vistas a incentivar a auto-
instrução dos alunos por meio de recursos eletrônicos, e fazer 
uma revisão das concepções atuais sobre o ensino da Patologia.

METODOLOGIA

Desenho do estudo e população

Foi realizado um estudo descritivo, de corte transversal, 
em que foram avaliados estudantes da Escola Bahiana de Me-
dicina e Saúde Pública (EBMSP), ao final da disciplina de Pa-

tologia Geral, ministrada no quarto semestre do curso. Foram 
incluídos os estudantes de três turmas consecutivas após a 
implementação de mudanças no curso.

Contexto

A disciplina de Patologia é ensinada na EBMSP em dois 
semestres. O primeiro abrange a Patologia Geral, disciplina do 
segundo ano, e o segundo aborda a Patologia dos Sistemas, 
disciplina do terceiro ano, já integrada à Semiologia Médica, 
com discussão conjunta de casos em sessões anatomoclínicas. 
Até 2003, a estrutura do curso de Patologia Geral obedecia à 
tradicional divisão de aulas expositivas, estudos dirigidos com 
pequeno grupo de alunos sobre temas de cada módulo e aulas 
práticas de macro e microscopia3. A partir de então, foram im-
plementadas modificações na disciplina com o objetivo de es-
timular a participação ativa dos alunos em seu aprendizado.

Intervenção

Como recurso adicional de estudo e com o objetivo de 
propiciar ao corpo discente um melhor aprendizado do con-
teúdo das aulas práticas e teóricas, foi distribuído a todos os 
estudantes um CD-ROM criado pelos professores da disci-
plina. Este instrumento continha todos os arquivos das aulas 
teóricas, um atlas de Patologia Geral com lâminas do curso e 
outros exemplos estudados nos módulos, mas não apresenta-
dos em aulas práticas, e uma seleção de publicações científicas 
que complementam os livros-texto, para aprofundamento de 
temas específicos de interesse dos alunos10.

Outra atividade paralela foi o maior investimento na mo-
nitoria. Foram oferecidas mais vagas para monitoria, e os pro-
fessores destinaram mais tempo a reuniões prévias e à revisão 
de lâminas. As sessões semanais ou quinzenais de monitoria 
sempre incluíam a revisão da histologia das próximas aulas 
práticas, bem como a apresentação, por um monitor, de um 
trabalho científico atual e relevante dentro do módulo especí-
fico de Patologia Geral.

A avaliação do desempenho do aluno passou a ser rea-
lizada por quatro provas teóricas, uma prova prática no fim 
do semestre e uma nota baseada no desempenho nos estudos 
dirigidos semanais. A prova prática consistia na análise de 
duas lâminas histológicas acompanhadas de questões sobre 
como identificar o tecido normal e como classificar o pro-
cesso patológico presente. As lâminas usadas nas avaliações 
incluíam os mesmos tecidos e processos patológicos vistos 
durante o curso prático, em diferentes combinações, mas não 
se tratava do mesmo material visto pelos alunos durante o 
semestre letivo.
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Coleta dos dados

Os concluintes de cada semestre foram solicitados a pre-
encher um questionário informando seu desempenho na ava-
liação prática e como eles próprios avaliavam o curso (Ane-
xo). As turmas referidas como 1, 2 e 3 são as que cursaram 
Patologia Geral nos semestres de 2005-1, 2005-2 e 2006-1. As 
respostas foram acompanhadas por assinatura de Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para uso das informações. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética Médica da EB-
MSP, com número de protocolo 13/2006.

Procedimentos de análise

Na análise dos dados, foi utilizado o software Statistical 
Packcage for Social Science (SPSS) na versão 9.0. Foram utili-
zados parâmetros da estatística descritiva, adotando-se as me-
didas usuais de tendência central e de dispersão, e cálculos de 
freqüências simples e relativas. Para a correlação entre as va-
riáveis, foram utilizados os testes Qui-Quadrado ou exato de 
Fisher para as freqüências das variáveis categóricas, teste T de 
Student para as variáveis contínuas com distribuição normal, 
e Mann-Whitney para as variáveis contínuas sem distribuição 
normal. O nível de significância adotado foi de 5%.

RESULTADOS

Com os resultados das três turmas, foram avaliados 288 
estudantes, sendo 53,0% do gênero feminino, com idade mé-
dia de 20,98 ± 2,03 anos. A maioria dos estudantes (94,4%) con-
sidera importante a presença do monitor nas aulas práticas e 
68,2% avaliaram a participação dos monitores como boa ou 
muito boa. A principal fonte de estudo para a prova prática 
utilizada pelos estudantes foi o CD distribuído pela discipli-
na em 97,2% dos casos, seguido do livro-texto de Patologia 
(60,1%), atlas de Histologia (34,0%) e atlas de Patologia (9,7%). 
A importância média dada ao CD foi de 8,45 ± 1,79, numa es-
cala de 0 a 10 (primeira turma: 7,8 ± 2,2; segunda turma: 8,9 
± 1,2; terceira turma: 8,7 ± 1,6). Grande parte dos estudantes 
(93,1%) referiu ter computador em casa, 91,3% têm acesso à in-
ternet em casa e 82,2% relataram utilizar a internet para com-
plementar o aprendizado da disciplina.

Quanto à avaliação do curso, 95,8% dos alunos acharam 
que o curso prático de Patologia melhorou sua capacidade 
de reconhecer tecidos ou órgãos ao microscópio. A prova 
prática, como método de avaliação de aprendizagem do con-
teúdo, foi avaliada como boa ou muito boa por 37,6% dos 
estudantes, regular por 34,8% e ruim ou muito ruim por 
27,5%. Após o curso prático de Patologia Geral, 42,4% dos 
estudantes referiram ter conseguido identificar todos os pro-
cessos gerais, como necrose, inflamação e neoplasia, 56,6% 

conseguiram identificar apenas alguns desses processos e 
1,0% nunca conseguiu identificá-los. A maioria dos alunos 
(96%) acha que a visualização desses processos no curso de 
Patologia Geral auxilia no estudo da Patologia dos Sistemas. 
Quando questionados sobre a prática médica futura, 62,5% 
dos estudantes referiram que entenderão facilmente um lau-
do anatomopatológico e 37,5% terão que estudar para enten-
der os termos referentes aos processos gerais de patologia e 
suas subclassificações.

Os alunos da primeira turma avaliaram pior as modifica-
ções implementadas no curso em relação aos estudantes das 
duas turmas posteriores (Tabela 1). A utilização de mídia ele-
trônica foi bem avaliada por estudantes de ambos os sexos, 
que tinham ou não computador e acesso à internet em casa. 
Os alunos que tiveram notas acima de 6,0 na avaliação prá-
tica avaliaram melhor a importância do CD (média de 8,70 x 
8,14 numa escala de 1 a 10, P = 0,009) e a forma de avaliação 
(média de 3,39 x 2,58 numa escala de 1 a 5, P < 0,001), quan-
do comparados aos que apresentaram rendimento inferior. 
Por outro lado, os que estudaram pelo CD (97,2% do total) 
apresentaram menor freqüência de notas baixas – conside-
radas inferiores a 6,0 (39,9% x 87,5%, P = 0,010) – e identi-
ficaram os processos gerais com maior freqüência (99,3% x 
87,5%, P = 0,012) em relação aos que não utilizaram este mé-
todo (Gráfico 1).

TABELA 1
Resultados da avaliação das modificações do curso de 

Patologia Geral das turmas avaliadas

1ª turma 
(n = 96)

2ª turma 
(n = 100) 

3ª turma 
(n = 92)

Considerou importante a presença 
do monitor na aula 91,5% 97,0% 94,6%

Avaliou a participação dos 
monitores como boa ou muito boa 60,0% 75,0% 69,3%

Estudou pelo CD 95,8% 98,0% 97,8%

Utilizou internet para 
complementar estudo 71,9% 84,8% 90,2%

Houve melhora da capacidade 
de reconhecer órgãos e tecidos no 
microscópio 90,6% 99,0% 97,8%

Conseguiu identificar durante 
o curso todos os processos 
patológicos básicos, como necrose, 
inflamação e neoplasia 39,6% 49,0% 38,1%

Avaliou a forma de avaliação como 
boa ou muito boa 21,0% 53,0% 38,0%

Notas inferiores a 6,0 43,7% 39,0% 42,4%
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DISCUSSÃO

Os estudantes avaliaram positivamente as modificações 
implementadas no curso, atribuindo elevada importância à 
presença dos monitores nas aulas práticas e ao CD-ROM dis-
tribuído. Além disso, o curso cumpriu o objetivo de melhorar 
a capacidade de reconhecer órgãos e tecidos no microscópio, 
bem como de identificar e entender os principais tipos de pro-
cessos patológicos, sendo esta avaliação melhor a partir da se-
gunda turma. Houve boa aceitação do CD-ROM distribuído 
pela disciplina e melhor rendimento na avaliação quando o CD 
foi empregado como instrumento de estudo. No entanto, ou-
tros fatores, além da utilização do CD, podem ter contribuído 
para o rendimento no aprendizado e a valoração do sistema de 
ensino e aprendizado, como: eficácia da assistência do monitor, 
interesse na matéria, assiduidade às práticas, tempo de dedica-
çao ao estudo e base geral de conhecimentos dos participantes. 
Os alunos que apresentaram baixo rendimento avaliaram pior 
tanto o CD-ROM como o método de avaliação do curso.

Duas limitações neste contexto são a falta de interesse pelas 
aulas práticas e atividades de discussão com professores num 
curso com avaliação predominantemente teórica e uma forma 
objetiva de avaliar o desempenho dos alunos no curso prático. 
Estudos apontam uma tendência de concentração de acessos 
às tecnologias eletrônicas quando se aproximam as avaliações 
da disciplina. Estes achados justificam a dificuldade de incor-
porar uma nova cultura de aprendizagem, já que os estudantes 
apresentam um pragmatismo acentuado quanto à obtenção de 
notas nas provas como objetivo principal na disciplina5,11.

A internet oferece inúmeras fontes que suplementam um 
programa teórico básico de Patologia Geral, com imagens de 
macro e microscopia de qualidade, a exemplo das citadas na 
Quadro 1. No entanto, o excesso de informação disponível 

pode confundir mais do que facilitar o aprendizado de um 
aluno não devidamente instruído. Além do mais, uma série de 
endereços eletrônicos de acurácia duvidosa, com informações 
não referenciadas ou superficiais, é um problema para estu-
dantes de qualquer área. Um sistema de classificação de sites 
dedicados à Patologia foi, inclusive, proposto com base em cri-
térios como acurácia das informações, facilidade de navega-
ção, relevância, atualização e profundidade12. Por outro lado, 
assim como outros autores8, testemunhamos a vantagem de 
usar mídia eletrônica própria, pois o material pode ser orga-
nizado de acordo com os módulos, casos, situações e lâminas 
histológicas observadas durante o curso. Dessa forma, uma 
vez sedimentado o conhecimento básico oferecido em sala de 
aula, a internet fornece um imenso conteúdo adicional para 
pesquisa, preparação de trabalhos e auto-instrução.

Optamos pela distribuição de CD-ROM ao invés da dispo-
nibilização pela internet especialmente pela questão técnica, 
visto que uma limitação importante para o sucesso de expe-
riências semelhantes é a velocidade de acesso13. Como muitos 
arquivos são grandes e nem todos os alunos têm disponibili-
dade de conexões rápidas, a opção do CD-ROM tornou todo o 
material rapidamente acessível para todos que possuem com-
putador ou estudam no laboratório de informática da escola.

No CD-ROM, tentamos sempre apresentar imagens do 
tecido normal, comparando-o com o tecido patológico em 
graus de magnificações crescentes de áreas características. No 
entanto, nem uma bem elaborada série de imagens e legendas 
substitui o conhecimento prático em que o aluno seja capaz 
de, no microscópio, reconhecer o normal e achar a patologia. 
Marchevsky e colaboradores reconhecem que uma limitação 
importante ao substituir práticas de módulos de Patologia 
Sistêmica por mídia eletrônica é a falta de contato com o mi-

GRÁFICO 1
Freqüência de notas baixas (< 6,0) dos alunos que estudaram ou não pelo CD-ROM.
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croscópio. Isto restringirá o conhecimento do aluno de como 
os tecidos são analisados, quais as limitações desta análise ou 
como o normal e o patológico interagem num mesmo micro-
ambiente14. O reconhecimento de que as apresentações morfo-
lógicas podem ser variáveis, além da existência de artefatos e 
outras patologias, pode, inclusive, confundir uma interpreta-
ção histológica. Recentemente, a tecnologia evoluiu para criar 
o “microscópio virtual”, ou seja, um corte histológico pode ser 
fotografado por inteiro e apresentado com uma imagem inte-
rativa, onde podemos clicar em qualquer ponto e aumentá-lo, 
como num microscópio convencional15,16.

Embora a perda de contato com o microscópio e com a 
habilidade de manuseá-lo permaneça uma questão impor-
tante, a mídia eletrônica ganha muito em interatividade. 
Com expe riên cia de dez anos de aulas práticas híbridas, com 
microscopia convencional e discussão de “lâminas virtuais”, 
os autores reforçam a idéia de que a aplicação de novas tec-
nologias apenas dinamiza as sessões e é amplamente bem 
aceita pelos alunos. Mas esse modelo não abole o contato 
dos alunos com o microscópio convencional e não está inse-
rido num contexto de redução de professores especialistas 
na área ou de redução do tempo de contato entre alunos e 
instrutores16.

Acreditamos que o emprego de novas ferramentas só 
seja útil numa hierarquia que estimule primeiramente a auto-
instrução do aluno no conteúdo teórico, a discussão com os 
professores e a participação na aula prática com professores e 
monitores preparados. A partir daí, a mídia, integrada ao que 
foi contemplado no módulo didático, oferece ao aluno a ca-

pacidade permanente de revisar o tema. Só então, a internet 
pode ser explorada por um indivíduo preparado para uma 
fonte de informações praticamente inesgotável.

CONCLUSÕES

As modificações implementadas na disciplina foram ava-
liadas positivamente pelos estudantes, contribuindo para um 
melhor desempenho destes nas avaliações e um melhor apro-
veitamento do curso. O CD-ROM oferece recursos que podem 
facilitar o processo ensino-aprendizagem, representando uma 
alternativa para o ensino integrado de Patologia Geral. No en-
tanto, o aproveitamento das oportunidades oferecidas pelas 
tecnologias digitais depende fundamentalmente de mudanças 
no padrão pedagógico dos cursos, no sentido de estimular o 
alunado a assumir de fato a condição de sujeito ativo do pro-
cesso ensino-aprendizagem.
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